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J\ maiur parte do desenvolvi
mento da imoraJid,1de cahe, em 
gran<le re,;ponsabili lade aos chefes 
de familia, que põem no vestuário 
dos filho~ a formação do carader 
de que são dotados. 

O marido, que pelas snas quoti
dianas ocupações, é forçado a dei
xar o lar para cumprir pontualmen
te as suas obrigações, não só não 
deve esquecer o dever que tJm em 
olhar pelos seus descendentes fami
liares, como, também ser o juiz e 
conselheiro da esposa, dando-lhe os 
seus conselhos, emitindo o seu pa
recer, exigindo, até, o cumprimen
to das suas ordens terminantes, 
embora saiba qne elas vão ferir os 
caprichos da consorte. 

Esta, que do arranjo do lar tem 
também a responsabilidade desJe a 
ho· a do levante á hora da recolha, 
onde em tudo mostra a rig irosa 
e..:onomia na acquisição do indispen
savel à viJa,-aos fillns é que hoje 
já não parece ser a mesma mãe an
.tiga, porque os deixa ir ao desg<>
verno da :\Ioda e na dissolução dos 
costumes. 

Não é uma mãe modêlo, não 
pode ser uma esposa vir tu os a, 
aquela que não educa os filhos no 
amôr ao trabalho, nem os encami
nha com a sua sabedoria e critério 
na arte de bem-vestir, bem-calçar e 
bem-viver. 

>Ião é, não poJe ser uma filhl> 
honesta, aquela que se. arroga a 
apartccr em público em ti·ajes me
nores, peito riecotado, braços nús, 
lábios pintados, emfim, uma infini
dade de retoques que abonecaram 
as gerações modernas, fatendo.as, 
<las crianças fraldiqueiras sem ves
tidos e dos jovens rapazes pífios 
rambóias e meninos bonitos. . 

Aqui, é onde eu vejo a transpa
rência paterna. 

Se o pai consente com uma 
gargalhada e a mãe sorri com uma 
ironia às admirações repreensi\·eis 
das suas condnctas, mal cerzidas, 
não tem, nem êle nem ela, o direi
to à estima e á consideração <las 
pessoas de respcit1:1bilidaJe, porque 
são os pomos concorrentes da de
generação social. 

Sim; pon1ue, pela roupa i que 
se ,·011/icce o mridclu francês . . _ E 
os •cabants dlsta nacionalidade ... 
foram quem nos deram os melho
res figurinos que p·1zeram um real 

Ao Sr. José da Silva Vieira, ilustre rire 
ctor de ~o ESPOZENDENSE>. 

1 

~Luz espiritual jnrra11do a flúx 
Dus livros e jon1ais. Sciencia e Crença, 
Que111 é que acernh~ o facho teu, ó Luz? 

-A Imprensa! 

~Quem grava em caradéres á Humanidade 
A [d eia, que \'ê-Raz:111. que peusa? 
QueJ11 dá ao nrnndu vida e LiLenladt>? 

-A Imprensa! 

(.Quem faz a Hitoria e ilumina os Povos 
IJa noite-ignocancia em treva densa? 
~Quem dà o alarme dus inventos uovos? 

A Ini prensa 1 

li 

A Im pren~a é a ~thl\'anca do progresso, 
O fa~ho enürllle que in~~endeia o espaço! 
E111 noite e dia a vomitar jornais, 
Tralialham sempre as linnotips d' aço! 

Sai para v rua êsse diário, rmfim ... 
Que1u é que sua p;ira c.111e êle exista? 
Lápis em em punho, de1~lre a multidão, 
Não vêz tm homem?-E o Jurn::ilista! 

E quem su~tenta, êsse diario enorme? 
Os tipografus 'inda e muitos mais. 
Susteuta o gar·otito macilento 
Que apregô·a nas ruas os jornais! 

Ili 

Ü Luz, ó Luz que vais a tôda a parte, 
no palacio rnarm0reo ao pobre albergue, 

Beudita sejas, Luz! 
Saútlo em ti-sem forças p' ra cantar-te-

0 Génio Gutternberg! _ . 

Portu, l 929. 
Vi11Jra áos Sa11fos. 

titulo ás mulheres daqueles antros 
de perdição, tão bem reproduzidas 
nas nossas ruas e praças, que, se 
não vão na vanguarda da liberti -
(como lá se <liz)-ensaiam já os 
primeiros passos na ilegalidade da 
familia e na usLupação dos Jogares 
que pertencem ao homem, por direi
to de conquista, na escala social su
perior, portanto, sobre a categoria 
da mulher. 

Então a repressão dos chefes de 
familia como acaba de depreender-se 
passa a ser um mito, pela ineficá
cia, porque é deles que advéem 
esses descalabros. 

Compete á Escola, á Universida
de, á Igreja, ao Estado, aQ Funcio
nalismo, honrar as suas posições, as 
suas disciplinas, os seus dogmas, as 
suas leis e o seu civismo, formando 
uma campanha reacionaria - bar
reira elT inente onde não seja rece
bida a incensatez dos medíocres de 
inteligência, só porque tiveram a 
habilidade de amealhar uns escud0s 
para pavonearem a sua vaidade •.• 
que não passa de estulta e de per
versa ... 

Pois!?. . • . 
Se o Estado promulgou a sua 

separação oficial da religião domi
nante, não deve ser consentâneo 
que a liberdade desse Estado seja 
abusada ao ponto de contaminar a 
indole nativa da raça, que comparti
cipa da fé que domina.três terços da 
Europa e daAmerica. 

* 
* * 

Eu creio que são os produtos 
da guerra ... efeitos da guerra .•. 
consequências da guerra, talvez para 
atenuar os grandes males que a 
guerrn. causou a todas as nações be
ligerantes, e de onde nasceu mais 
o amor à Patria na adoração da 
mulher, que na lucta o soldado a 
sentiu sempre, até no tragor das ba
talhas ... 

Sim, creio, firmemente, porque 
tudo concorre para a tendência res
tauradora dos braços que tanta fal· 
ta fazem para a regeneração econó
mica de todos os Estados no con
certo do Progresso abalado. 

Mas então, seja-se prudente nos 
habitos e nos costumes, para que se 
não gerem scenas rocambolescas, 
de que tanto exemplo nos dá o ci
nêma, e onde em tudo, nadando a 
onda do amôr, deslisa tambem a nó
doa do crime, repugnante sempre 
na história, como infame sempre na 
humanidade. 

Pôrto, 1 de Agosto 1929. 

JOÃO LANDOLT. 



As mentiras convencionm 
do nosso tempo. O retrato 
do verdadeiro Javrador.-As 
l!nsões nefastas e as ve1 da
des luminosas. 

.-\ .'.lgricultur.'.1 atr.'.lvessa uma 
crise gr.1vc e profunda, por tdta 
de homens que saibam .'.lmanh.'.lr 
a terra e defende-Li ardoros::i
mente. O urbanismo e os praze
res estonteantes que as grandes 
cidades oferecem aos incautos, 
,lQS ambiciosos e aos espiritos 
frivolos a todos seduz e des
vaira. 

Daí resulta o infalível aban
dono dos campos que se verifica 
c:tda vl:s com mais crescente in
tensidade. 

A LH'oira é a eterna viccima. 
Todos a aviltam e desprezam 

J principiar pelos próprios cam
poneses. Raros são mesmo .'.lque
lcs que-por verem a sua deca
dl:ncia progressiva-não lhe ati
ram a sua pedrada. 

Bem sabemos que isto é h_u
mano, mas nem por ser assim 
deixa de constitui.r uma injus
tica. 

· Aquele que adapta por nor-
ma e por divisa a sentença de 

.J uvenal- 1 itarn impendere vera, 
qual é consagrar a vida á verda
de, não pode deixar de defen
der a agricultura dos _ultr;1ges _e 
sarcasmos com que a 1gnoranc1a 
de quasi todos e a má-fé de mui
tos a tl:m grosseiramente afron· 
tado. 

A terra é hoje, entre nós, i 
uma vencida, mas isso não im
porta. Nem todos a abandon:un · 
e é nas horas doloros.1s e incer
tas que se conhecem os amigos. 

Podia recordar-se neste caso 
a famigerada alusão de Lucano 
á fidelidade de Catao: Vitri.,.; cau 
:;a diis placuit, sed victa Otla11i
Os deuses fôram pelo vencedor, 
mas Catão pelo vencido. 

Assim procederemos nós. 
Todavia, este facto não quer di
zer que vimos enaltecer: incon
dicionalmente, a lavoira, t::il co
mo ela se pratica. 

O nosso bvrador está muito 
longe de ser o lavrador-sí1nbolo 
que seria para desejar. Pode mes· 
mo dizer-se que é <:le o maior 
inimigo d.1 sua profissão, o seu 
maior detractorl 

Começ.i porque tem very'J
uha de _ser o que é, como se por
\'entura o trabalho honesro de
sonrasse alguem. 

Ainda ha pouco tempo acon
teceu numa freguezia rural do 
.\linho um facto que dá bem a 
ideia do que é o agricultcir por
tugu0s, na sua maiori.1: um cam
ponl:s apedrejou dois individuas 
só porqlfe estes o charnar,un 
.iquilo que ele era de facto-fo
rrc..dcr/ 

~ão admií<1, pois, que as po· 
pub.,:O:?s citaJrnas fo.,:am tro.,:.1 d.1 
.1gricultur.1, quanJo é c~rtrJ que 

são os pró p r 1 os c.miponese:-> 
que reneg.'.lm a sua profissão. 

Comp.ire-se esta mentalida
tk infc1 ior com a nocão dcsem
pocirad1 da vd.1 l1uc' ba no es
trangeiro, onde até os maiores 
financeiros não desdenham cui
d.ir pt:ssoalmen~e das SLLlS cul
turas. 

Em Fr;rn.,:a, um Jo:-; m<1iorcs 
proprietarios rur.1es cm n:s de 
ocultar a sua qu~1lidadc de agri
cultor, é n primeiro a ufanar-se 
dcl.i. i\os bilhetes de visita, ao 
centro, por bJixo do seu no
me-~1. Yzeux-aparece es
ta palanJ honros.1: ((aldeão». E á 
esquerda, como di\·isJ, este pen
samento: 

«Dc:us fez-me semeador: 
semeio a beleza, a bonrla
de, a felicidadei:. 

Isto pode p.nccer estranho 
para o espírito dcfoituoso de cer· 
t::i gente que só consider.1 ccdis
tintaS>) as profissões intelectu.1es, 
mas que, quando chcg<l a hora 
do j mtar, cm rez de s:iciar a fo
me com ... literatices trata m.1s 
é de comer todos os géneros ;1li
mcntki·JS que dl terra veem. 

De resw, no nosso paiz es
casseiam os l.lvraJores de escoL 
Ha apenas camponeses que vi
\·em amarrados à la\'Oir<1, como 
a um suplício-lanadores que 
não possuem a mínima noção 
dos seus de\'eres e das suas obri· 
gações. 

Sentindo-se num meio hos
til e aferrados a uma ignorancia 
em matéria agricola que só p:)S• 
sue equivalencia na su:i teimosia, 
o b nador ou se deixa cair no 
fatalismo inerte e improgressivo 
ou trata de fugir para a cidade-
julgando que assim se liberta/ 

Em vês de estudar os novos 
processos culturaes, em vez de 
se agremiar e procurar :nercados 
para os seus productos, limita-se 
a viver infeliz e humilludo por 
aquilo que os outros poss,1rn 
pensar dele, sem considerar com 
o íJ~H~re António Vieira que wt
drt nos afronta, q11em di: mal de 
nos mentindo. 

De resto, er<l ainda este cm i
nente autor quem afinn.wa o 
s~guinte: ' 

«.:\s rasõ<:s proprias nas
cem no entendimento, as 
alheias vão pegadas h me
moria: e os ho•nens não se 
convencem pela memoria, 
senão pel,J entendimento. ~ 

Quem tem a conscienci l tfo 
que Lz, nada receiJ os juiws 
alh~ios. 

Se o la\'rador portugul:-; re
nega tant.1s veses a SLU profissão 
é porque não sabe compreender 
a su,1 i111port.111cia soci.11, é por
que não s.1be cultivar a tcrr.1 
com intt:!igencú e amor-tr.111.s
fornnndo a <tgricultur.1 n.1 nuis 
bl'l.i, .-:.1ud.1\·d e fructuos1 dJs 
SCICllCl,lS . 

.\las o m.1! c:.tá na falta de 
cxeri1;1lo qu(? d·.:\·i.1 partir das elas· 
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ses ma1.s cu us. as qu.tes so t1-
n harn a bl'ntf1ciar consagranJo-sc 
.1 ~igricultura. Ess.1s, pJrém pre
forcm morrer de fome nos gr:in · 
des centros, a \·iver na abasunça 
cuidando das suas propriedades 
por temerem muito simples
! nente as \·ozcs estultas do m .m
do, que afinal de contas semi~re 
se fazem ouvir, co1no r:..z.1 a ve
lha quadr.1 tão conhccidJ de 
todos: 

Que:n tez a casa na praça 
• \ muito se a\'enturon: 
Uns dizem que ficou b.1ixa, 
Ou•ros que de alta J1assou. 

Ora para este mal, que é co-
mum ::1 todas as sociedades, mór
mcntc ás mal organisadas e fa
lhas de educ1ção, só ha um re
médio, o q u.'.11 consiste pôr e;n 
practica esta velha recomenda
ção: 

~Teu visinho ouviras -
tua porta fecharús - tua 
boca calarús-se quizeres 
viver em paz». 

De resto, o l ucidissimo espi
rita de Castilho dizia com razão 
que a ocupa;:tla agricola se telll es
pmhos, a verdura, flores e fnitos 
l h ,s di.~/árçam ... 

Todos rs modos de vidJ o
faccem contrariedades e desvan
tagens. 

A agricultura é ainda a de 
mai~ prO\·eitosos e seguros lu
crns. a m1is s.1di.1 e livre das 
profisssões. 

.\'las assi:n como ha maus 
medicas, maus engenheiros ou 
maus artifices, tambem ha maus 
l.1nadores. 

E a desgraça do p.tiz está 
em predominar entre nós o mau 
lavrador-quando tanto se care
cia de quem cultivasse com scien
cia e consciencia, com patriotis.
mo, com orgulho e :'.'.mor, o solo 
ubérrimo e bendito da Pátria. 

Maria Gançalces hana. 
G ) Qj)Q ( 0 

PERTO DAS ONDAS ... 
(Ca•ónica ligeira) 

E 1pozmde V 'rant·mulo. - A praia 
de Suaue-llfar, as Vem1s de 
177ai!lol e o Fra-Ang élico do 
1' _Vuicws» .-Um jornal qzte 
se tem imposto pdo sete bair
rismo. 

Espozende, terra de paiza
gens coloridas como as estampas 
da moderna litografia, de encan
tos e de graças, atirou para o 
canto a capa quixotesca do inver
no e, dczenvolta, leve e gracil 
corno a mitológicJ Primavera, 
,·estiu a todlette branca de vcr::i
neante, de ba11 bista despreocu
pada ... 

Iniciaram- se as c.m1io11:-igens 
diárias paD a praia, ali proxirna, 
::i dois pas~os de galgo como di
ria qualquer • globctrottr •, uma 
pr.1ia suwe de Su,we ,\lar ... 
Os Jogares enchem-se Je gente 

.,. de Setenabro de 1 U~9 

e de g.1rgalh.1d,1s argentinas, com 
o timbre mu<;i(al dl> sexo frágil. 

A estr;"lli.1 des.1p.ircce sob o 
• clt11ss;s)) do carro que nos con
duz, branca, muito branc1, como 
uma fita quilometrica intermina
\'cl que se \·ai cnroLrndo com 
vertiginos.1 rJpidez. De resto, já 
n::ida nos admira nêste século xx 
dum futuris~o cxcentriw futu
rismo tal que virá s, rnprc' mais . 
rara tarde, p,ua o sc.:ul o da ve
locid:ide maxirna. 

Num momento a\·ista-se a 
praia. Descemos ao .\Iar,-bran
do, sem urna ruga dum azul de 
lago profundamente infinito. 

Cnmo por magia, as banhis
tas di<>persr.rn-se pelo areal ma
cio. Improvisam-se desportos li
geiros, de u!11a ligeireza ingénua, 
iniciam-se conversas intimas, 
sob as barracas listradas de azul 
ou vermelho que urna brisa dé
bil torna pandas. 

De dentro saem para a água 
as deliciosas «girls » portug uezas, 
como diria um cronista munda
no num jornal da capital, essas 
outras tantas Vénus de maillot. 

Hà, no entanto, quem prefira 
andar descalço, a mergulhar, com 
g riti n bos de arrepio, os pés nús 
na flor da espuma, branca e ren
dilhada. 

Faz gôsto ver a água subir, 
envolver os tornozelos e recuar 
nova111ente para o seio glauw 
donde veio para beijar a terra. 

~esta atrncção constante, a 
alma expande-se e o pensamen
to sobe num vôo imenso, num 
vôo de águia ás regiões do Belo. 
E' qne tudo o que vêmos, dêsde 
o rocbêdo limoso onde as al
ras vivem e onde a \·aga se des
faz em poalba alvissima de espu· 
ma, até á amplidão extensa que 
se casa no horizonte com a ou
tra amplidão-a amplidão do 
azul celeste-mostra um lino 
imenso: a Natureza. 

A brisa subtil volta, a seu 
capricho, as páginas mais belas 
que jámais temos visto. São pá
r,inas que se não lêem, mas que 
se olham, páginas que e!nbria
gam de luz e côr as nossas reti
nas. 

Guerra Junqueiro chamou
lhe a única e verdadeira Bíblia·,. 
e, na verdade, não há ninguém 
que não ºadmire êxtasiado um 
poente côr de oiro ou uma ma
drugada côr de rosa. Não há nin
guém, por mais férreo que tenha · 
o coração, que não ouça com 
agrado o canto har~ioso das 
aves numa manhã de Agôsto, ba
nhada de sol, esfusiante de luz. 

Espozende é uma dessas pá
ginas que agora a viração abriu. 
O casario branco alinha como 
um batalhão marcial ao lcngo 
d:is ruas limpas. 

E' pena que o seu porto de 
pt:sca esteja inacessível até ás 
próprias embarcações de pesca, 
que o rio CáYado, bastante largo, 
mas rouco profundo, não este-
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jJ cm condições de bô.1 n.1reg.1-
bilidad::-. 

em jotnJlista Jistincto que 
se oculta sob o pseudónimo in
teressante Je f ra Angdi.:o, tem 
escrito sôbre Espo lende uma se
rie de crónicas onde exalta a be
leza da vila e, principalmente, a 
sua\'idade da sua praiJ, que re
puta d.1s melhores do p::iiz. 

Quando leio o Jornal de No
ticias, o jornal do Povo, por ex
celência, envaideço-me ao lêr 
duas linhas que indiG1m, com 
prazer nosso, que Espozende ain
da não foi esquecida. Como fan
gueiro de gêma, sou amante Ja 
minha terra e por Espozendc, 
embora não seja meu berço n,1-
ul, tenho um<l simp.1ti.1 profun
da. 

Sr. F ra-Ar.géiico, cm nome 
dos Espozcndenses, cm nome do 
bondoso povo desta terra, obri
gado! Êste jornalzinho onde es
crevo as quási primeiras linhJs 
duma carreira em esbôço, inde
cisa e cheia de dificuldades a ven· 
cer. é um orgão bairrista que me 
permite a publicação dêstes insi
gnificantes arrasoados. E' d.1s 
suas colunas que o saúda o po
vo de Es,1ozcnde! 

~ota curios,1: há lfos, fui, ali 
no E . ..:cd.-:.ior, abord::ido por um 
amigo dêsses que abundam e aos 
quais eu chamo pomposamente 
amigo.<> de ca/e •. _ 

Falou-se, discutiu-se e veio 
para a baila o füpozendense. 

-Sabe, ó Vinha dos Santos, 
o <<Sporting• dizia qualquer coi
s:i sôbre um jornal de Espozen
de •.. 

-r ... 
-E' verd:ide, prosseguiu me· 

xendo vagarosamente o café. 
Como a impaciencia me es

picaçava, atirei-lhe um e diga lá 
homem• tão p~rentório, que o 
outro poisou a chavena que le
vava aos lábios e explicou: 

-tsse jornal in<;eria um ar
tigo referente ao Espozendense, 
você conhece, elogiando-lhe a 
m.rneira como fazia a propJgan 
da das belezas da terra, publi 
cando fotografias todos os nu
meros ... 

--Bra \'ú excbmei entusias
mado. 

E ali mesmo fiz-lhe a apclo
bia do concelho, começando pe
las belez,1s natur,1is e acabando 
na industriJ, comércio e agri
cultura. 

Com o meu temperamento 
pu-lu ao facto de tudo, falei-lhe 
Ja Praia, do rio, do .\Llr. E êle 
ouviu-me até á ultima pal.wra, 
ficando a admirar unu terra que 
não conhecia. 

O E . .;pozende11s11 é um jJrn,11 
de provinc1,1 que prima pel.l su,1 
Ma orientaçao prudente e acer
t,1d.1 na senJa espinhosa d0 j Jr-
1ialismo pr'.Jvinci.lno. 

i 

Tem uma \·iJJ de LXis:c11ci,1, 
• • 1 ausptCIOSJ. 
Pena e que Fão, onde tan

tos jornai · tem visto a luz J.i 
publicidade. não COJlÍj m·e q ucm 
faz sJir dJ humiide• .\Iiner\'<ll) ;1· 
qucla fôlbasinha de P•lpel im
presso que \"<li a toda a parte le
nr uma noticiá suJ, ou pedir 
um mdbor,1me1to mais. 

do. do gr,rnJe 0 Jistincto .1.h-0-
: gado Dr. Rodrigo Veloso, sobre 

o nosso morto: 

Porque um jorn<.tl, pequeno ' 
que seja, é a é1Lwanca propulsa-
ra dum,1 terra, fazendo-a progre
dir e tornando-a conhecidJ. 

· \'ão já longas est:i notas em 
que me estendi um po11cochinho. 

Passei á frente, saltei as du
nas JJ praia de Sua,·e-.\lar, 
transpuz a estrada e foi acoitar- ! 

. d" d 1 me, por <lSSitn 1zer, tu rc ação · 1 
J • • 1 
uus 1orna1s. ! 

.-\'s \'ezes principi.1mos um i 
artigo sem lhe aJ,·inhar o fim i 
comquanto tenhamos feito pré- 1 

\'Íamente o estudo d·J assum pto. · 

Espozende, r929. 
Ví11ha aos Sanfos. -----···------

Barcellenses 
de antanho 

ce Finou-se em B.Hceli
• nhos, pdJs 9 hor.1s J.r 
e 111.ln h:t, do ,fü 8 do cor
« rente depois de aturados e 
· dolorosissimo'> p.1dccime11-
((tos que sempre supportou 
«com heroica coragem e 
•animo inquebranta\·el, o 
• snr. Antonio i\Iaria do 
«Amaral Ribeiro, consul 
• honorario, comendJdor de 
• ~. Senhora d~1 Conceição 
«e menbro honorario de 
«divers:is socied.1des !itera
• rias e humanitarias. 

«Era uma alrn~1 de :iço 
«fino e coração Je rij.1 tcm
«per.1, daquelles par,1 quem 
•Sá de ~liranda escreveu: 

«Homem d'um só rosto, 
cd'um SÓ 1nrecer 
•Dantes quebrar que torcer. 

• Consul de Portugal 
«por muitissimos annos na 
ccprovincia do Rio Gr<1nde 
cedo Sul, no Brazil, ahi prcs-
• tau valiosissimos serviços 
• JO pJiz, propugnJndo sem
«pre a custa do<; maiores 
«sacrificios e trabalhos, e 
• por todos os meios ao 

-, de Setcntbro de 19~9 

cenas consente o alongar
• mo-nos nuis. Ou t ·~os 
«ha\·er<i que o f.iç.m1 me
eclhor do que nós. 

L'ma lagrima pelo ami
«go de outrora, e um tes
«temunho publico do 4uan
«to respeitavamos o ho
«mem e o escriptor r é o 
cegue só signifi.:.1·11 essas 
<e pouc:1s Iin has. . . · 

i{. V. 

O \'eter:ino e simp,ltico Pri
meir? de Janeiro, em 4 de Fe
vereiro de I 9 o 6 , se referit1 a 
Amar,1! Ribeiro em termos aen
tilissimos, prestando-lhe um.tl10-
menagem, e reproduzindo al
guns trechos da «Mernori.i des
criptav,1 da villa de Barcellos,» 
de sua Ja,·ra 

Repousa o nosso velho con
sul no cemiterio de Barcelinhos 
minha aldeia natal, que revejo: 
com s.rnd,1de, á distancia de 3 2 
anos ... 

Como um respeitoso tributo 
ao caracter, á integridade moral 
desse barcellense, ahi ficam estas 
pallidas linhas. 

S. Paulo, 10 de Agosto de 

Antonio da Bouça. 

I· 
!,,.· Passa em 8 do mez vindou-

ro o 50.0 ani,·ersario da morte 
de um dos mais prestimosos: de 
um dos mais dignos filhos da poe- · 
tica e encantador;:i prince7.a do Cá
vado. 

1 1 • -- _, "7DC ' a «seu a cance, pe.os rnteres-
«ses de nossos concida- D lgiene nas 1•ada-
ccJãos e pelJ honra da pa- rias 

Em Setembro de r ~/9, fal
lecia, em Barcelinhos, Antonio 
Maria do Amaral Ribeiro. Tal
vez poucos barcelenses sé recor
dem do seu nome, conheçam o 
seu :::aracter impolluto. 

.Amaral Ribeiro que nascera 
em l 809, em ) do mesmo mez, 
na Rua de S. Francisco, emigrou 
muito cedo para o Brasil. Pela 
sua instrucção e aptidão se1viu 
no consulado de Portugal eni 
Porto Alegre, desde fevereiro Je 
i832 até Maio de 1859, pri
meiro como Chance!ler, depois 
como vice-consul, tendo-lhe sido 
conferidas, por decreto de 20 de 
Agosto de 1860, ;1S honras de 
con!:;ul de Portugal. 

Da sua pass;1gcm pela bella 
terra gaúcha, pela capital do Es
tado do Rio Grande do Sul, fi
cou lá um 111 arco eterno:-o 
H os pi ta 1 da Sociedade Portu
guesa de Beneficenci,1, fundaJa 
por elle em m~rço de l 8 5 .f., e 
que, por occazião do seu meio 
seculo de existencia com tanto 
cnthusiasmo se referiu a ellc a 
imprensa sulina, recordando o 
nome desse ili ustre barccllcnsc, 
que uma das ru;1s de Porto Ale
gre recorda o seu nome. 

A hospitalidade a mim dis
pensada pdo boníssimo Snr. Sil-
\·a \ 'ic ira, nas col un,1s do « Fs- ' 
po:.e11de11se>) \'ae permitir-me que 
transcreva aqui as linlus ;:ibaixo 
do n.0 608, da Aurom rfo Cl/rrt-

• tria. li inda hoje, apez,tr A titulo de curiosidade pu-
c Je tantos anos já decor- 1 blicamos o seguinte: 
«ridos desde que \·olvera ' «Ü governo fez publicar na 
«á patria, o seu nome é al- folhJ oficial varias determiria-
cdí memorado como o de ções sobre higiene nas padarias, 
«prestantíssimo e ida dão, dentro das quais são proibidos: 
.funcion.uio exempbr e in- dormitorioc;, casinhas e refeitori-
« teiraniente devotado ao os, tendo de existir, independen-
• cumprimento dos se.us de- te d,t oficina de preparação de pão, 
«veres, e caracter 1mrna- um comp.1rtimento onde os em-
.rculado em pomos de pregados se vistam e po.iham á 
cchonra. sua frente um avental branco e 

e Havemos a acrescen- na c tbeça boné tarnbem branco. 
«tar que de si tambem no •E' proibido trabJlhar ali 
• Brazil deixo~ l;:irga e hon- com o fato de trabalhar bem 
•rosa memona como es- como forn,tr nas oficinas, que de-
• criptor publico, e essa me- vem estar sempre com a maxima 
• maria tambem a cansa- limpeza e aceio, não podendo fa-
ccgrararn para amplo futu- zer-se a limpeza a sêco. 
ccro os ultimos ;1nnos de «Evitar que se alterem os 
usua viJa entre nós, com os fermentos, que se desenvolvam 
uinumeros, vigorosos e as mós.:as, ratos e baratas, e em-
' portuguesíssimos escriptos preg.1r agua potavel na prepara-
« que de sua penna, duran- ção do pão. 
«te esse perioJo jorraram •Colocar escarradores nas 
• .1 Aux. oficinas e instalar retretes com 

«A'_ facilid,~de com que autoclismo, separadas das ofici
nas. e escrevia, reum,1 uma vas

«ta somm.1 de conhecimen· 
cetos que sua felicíssima 
«memoria já mais trahira. 

•Era S. Ex.ª membro 
cedo cent~o progressista dcs
• t.1 villa. 

ce Pouco é o que ahi fi
• ca dito par.1 o que pcdiJ 
cu i,1rga e honrada vid,1 de 
«Je tão illustre cid.1tfao, 
•mas a cstreitez 1 dJ tempo e 
"ºabatimento que nos c.u1sa, 
( Jpcz.ir de j/1 esperado, a 
•noticia da sua morte, n!1o 

«Ü pessoal deve lavar-se e 
manter-se limpo, devendo ser 
instalados banhos de chuveiro 
com aquecimento e lavatorios, 
com agua corrente.)) 

Camionete 
Vende-se umn eu1 opti

rno eslado. 
~esta redacçãc se diz. 

-----···-----

• 



- BOLET1ft1 DO :NSTITUTO OE CAFÉ 
OB ESTADO O.E S. PAULO 
De S. Paulo, Braztl, foi-nos 

en\'Í:ldo o numero 3), do quJr
to ano, \'olume 8.º, (r.o semes
tre), deste Boletim, pertencen~e 
,1 Junho do corrente ano, cup 
séde é na rua \Vencesbu Br.1z, 
n.o 11, daquela cidade. 

Fste numero que temos pre
sente é a continuação de outros 
e principia em pag. )Oí e vae 
pag. 594, descrevendo por todos 
as formas a grande exportação 
de c1fé dos principaes paizes pro
dutores do mundo. 

E' este Boletim um rcposi -
torio importantissim? de dado~ 
sobre as procedenc1as do cafe 
que muito ilucida e desenvol:·e 
aquele grande ramo de negoc1?· 

O edificio da séde do Inst1-
. tuto do café em S. Paulo, Br~.zil, 
é um edificio monumental, cuja 
estampa vem reproduzida na ca-
ra deste numero. . 

Pena temos não possmr-mos, 
pelo menos, os 7 primeiros nu
meras do r.o semestre de 1929, 
para assim não ficar-mos com 
tão util publicação truncada ... 

A' ilustre direcção que dm
gc esta tão util publicação agra- ' 
decemos a oferta do numero en
viado e chamamos a atenção 
para o nosso pedido. 

''LUSITt\NIA,, 
O leitor já conhece com cer

teza esta preciosíssima publica
çao que ha r:-1ezes se v~m publi
cando no Rto de J ane1ro, com 
este titulo, vastamente ilustradJ 
de aproximação luso-brazileira 
e de propaganda de Portugal e 
seus domínios. 

E' o que se chama um ver
dadeiro arquivo de tudo quanto 1 

ha de beleza e tradição de Portu
aal desde o mais pequenino lo-
º , 1 "d garejo á grande e opu enta c1 a-
de de marmore. 

Costumes, monumentos, ::ir
te, testas. ornamentações, tudo, 
ali vem descrito e ilustrado c@rn 
fotogravuras que nada lkixam a 
desej<"tr ao curioso e amador de 
obras como esta que é digna de 
apreço e afeição. 

Os numeras que temos pre
sentes são o 9 e o IO, do seu r.• 
ano, respeitantes a I e I 5 de J u
nho, do corrente ano, que são o 
que ha de mais c.1ptivante peb 
vastidao de assunto que encer
ram. 

Tod.1s as terras portugue- , 
ZJS ali estilo representadJs não 
lbe escapando até o nosso bumil
Je torrão que se revê na linda e 
tradióonal romaria de S. Louren
~o, Vila Cha, com a sua p'Jctica 
e kndaria procissão de andores 
floridos descendo a encostJ da 
sua c.;pelinha tão tipicJ e tão cn -
..:.rnudor.1 de tr.Hiicõcs lendari.1s, 
bem corno a linda ~Lnriz de For-

j1cs e um aspcct.J J 1 grnt.i 
grande, o Lago e a Torre da 
Quinta Je Cu~\·os, pertença J1) 

opu!entc c~pitalist1 sr. Antoni.J 
Rodrigues :\l\·es de FJria, nosso 
conterraneo e dtlecto amigo. 

Eis, pois, descrito o valor in
trínseco desta brilh.mte revista 

J" m01 que tem como utrectcres os ex. 

DR. JOSt DUARTE CARRILHO 

Regressou de Br.ig.i, cnde se 
encontra\·a ha dias. 

Em nosso poder um :lrtigo 
seu que não publicamm hoje por 
falt.1 de CSiXlÇO. 

-----···-----
ENTRE NÓS 

snrs. Crvsostomo Cruz e Corrê.1 ' 
Varel1 ·e red,1Ctor-chefr o sr. 
Joaquim C:trnpos e secret.irio o 
sr. Vaz Je Ab1eida, indi\·iJuali
dades de destaque n 'aquele meio 
e filhos de Portugal. 

Esti\·eram no ultimo domin
go entre nós, dando-nos a honra 
d,1 sua ama\·el visita, o nosso dis. 
tincto colaborador sr. Abel \Ti
niu dos Santos, C::indido Vinh:i 
Ferreira, nosso amavel subscritor 
e outros cavalheiros que os acom· 
panhavam, cujcl visita a esta re
dJção muito lhes agradecemos. 

Esta redacção, gratíssima em 
extre;110 pela oferenda dos dous 
numeras recebidos, vem solicitar 
para não ficar com a colecção 
truncad:i, a amavel oferta dos 
n.os 1 a 8, mino que agradece
mos antecipadamente. 

A sua red,Kção e administr.1 · 
ção é na rua Tiradentes, 73-2.0, 

onde recebe pedidos de assinatu
ras, que são as seguintes: 
Rio de Janeiro, 

Estados 

Exterior 
N.0 avul!1.), Rio, 
Estados 

24 n. 
12 n. 
24 
12 
24 

35$00 
20$00 
40$00 
25$00 
60$00 
1~50 
1;'8o ----· .. ·-----

cc1\' otieias de Via1uii> 
Este nosso presadissimo co

lega, orgão regionalista de Viana 
do Castelo, o jornal de maior 
circulação naquele dist ricto, com 
uma informação muito proficien· 
te, acabcl de publicar um numero 
especial, distribui do em 18 de 
Agosto~ com o fim especi.11 de 
reclamo ás grandi0sas festas de 
Nossa Senhora dJ Agonia e be
lezas naturaes do monte de San
ta Luzia, uma das mais lindas 
estanci,1s do nosso paiz. 

Este numero vem repleto de 
magnificas escritos dos nossos 
melhores escritores, muitas indi
ções uteis e u 1u grande copia de 
anuncias comerciaes que dao um 
certo tic de arte ao numero, 
além de uma pomposa capa-rosto 
representando o suntuoso mos
teiro de Noss.i Senhora da Ago· 
nil e um quadro muito sugesti
vo dos costumes femininos e 
mas.::ulinos d,1quelJ região de al
tn valor e significado. 

Traz muitas gravuras repre
sentando os m.iis import.mtes 
edificios de Vi.rnJ, bem como do 
seu districto, como sejam:-Pa
redes de Coura, Ponte do Lima, 
l\rcos de Vai-de-Vez, Monç1o 
e Melgaço, que descreve em se
ções especiaes e grande qu.uni
dade de anuncias e notas biogra· 
ficas das referidJs terras. 

Este n.º é muito descritivo e de 
unu pro!1agandJ intensJ, con
tendo 68 paginas de leitura de 
20~ 3), tantas são JS de que se 
comp.Qf_ este belo numao. 

A' redacção do « N 11tic ·as de 
fianai>, muito gratos pela de
frrenci .1 amistosa d.i ofata do 
seu numero que muito agrade
cemos. _____ ... ____ _ 

-----··· A Itlondial 
. Dest.1 antiga e muito acre
ditada Comp.mhia de seguros, 
fundada em I 9 r ) , na capital, 
:ecebemos o seu lindo quadro de 
impocrorações feitas até 1928 
pela Mundial, as quais sobem a 
2 5 companhi,1s que se lhes agre
garam com o capital realisaJo de 
2. 068. 900Soo. 

Por este quadro se verifica a 
opulencia desta Companhia, a 
mais poderosa do paiz. 

Agradecemos a oferta. 

-----···-----Canção do Telhai 
Estamos de posse desta linda 

musica, oferta do sr. João de Ou
rique, musica-e leira, que foi pu
blicad.t em 1926 e oferecida á Ca· 
sa de Saude de Telhai, por seu 
autor snr. Alberto Higíno da 
Ponte e Souza, que se encobre 
com o pseudonim,1 acima de João 

1 de Ourique. 
E' urna linda peça para piano 

e que muita honra o seu autor. 
Agrndecemos penhoradissi

mos a valiosa oferta que nos foi 
feita. 
~~ ... ~-----

CAMINHO OE FERRO DA POVOA A 
ESPOSENDE 

O Conselho superior dos Ca
minhos de Ferro deu parecer fa
vora\·el á rapid,1 construção da 
linh.1 ferrea-Povoa-Esposend~. 

No proximo numero dire
mo'>. 

-----····-----
CLUB FLUVIAL 

O nosso Club que concorreu 
á regata re.tlis:1d<t na ultima terça-

1 feira em Vila do Conde, brilhou 
corno sernpre, desempenhando o 

, seu mi..:ter. 
-

·---~ :OC.·~---

DR. JOSt D': OLiVEIRA 
Para o Porto p<1ítiu hoje o 

ex.mo sr. Dr. José Mari.1 de Oli
veira, que lu tempos se encontra· 
va 11.1 sm propricd.1dc d.i B;t rca 
do LJgo, freguezia de Gcmezes. 

-------------------·~F t!;t~nntha <511ertn 
SOLICITADOR 

E4iilPOJ'.f<~~Dt~ 

-----····-----

1' de Setem.bro de 9~9 

PASSAPORTES 

"-\ geneia i)razil 
DE 

HTONIO LOP(S AODR lGUtS O'AAtlA 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes R odrigues d'Areia -----····-----
CHOOP 

NA HAVANEZA 

----···-·----
P0~1BO CORREIO 

A pareceu um com as 
iniciais B. P. S. l O, na fre
guezia de Gernezes, lugar 
de Santâes, (Escob), que 
se entrega a quem satisfi
zer a despeza feita com o 
mesmo e este anuncio. -----····-----

9 

l\f a quinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de ErQilio f et:t
ºªQdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. 

-----····-----

llU~IC.\ P Alt\ PUNO 
AMO-TE! 

POR 

~ousa .?ib2iro JuQiott 
A' venda na CASA HA V ANE

ZA e em toJas as livrarias. 
1•reeo 5 escudos. 

ALPAllGA~rAS 
Chegou um novo sortido 

:E3'.:o. v an.ezs. 


